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RESUMO A	epidemia	de	gripe	pneumónica	ocorreu	 em	Portugal	 num	














ABSTRACT The	Spanish	 influenza	epidemic	occurred	 in	Portugal	when	

















































urbano,	 reagiu, frequentemente	com	dureza,	 a	movimentos	sociais	gre-
vistas.	Criaram-se	assim	 focos	de	descontentamento	contra	os	partidos	
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portanto	 ocorrer	 neste	 contexto	 sócio-económico,	 político	 e	 ideológico	
específico.	
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governadores	 civis	 dos	distritos	 e	 os	 administradores	do	 concelho	nos	
municípios	 (ambas	 figuras	de	nomeação	governamental.	Ver	Quadro 1	
para	uma	clarificação	da	organização	hierárquica	das	estruturas	do	estado	
português	relevantes	em	questões	sanitárias).
Quadro 1. Estruturas hierárquicas do Estado Português em matéria sanitária em 1918
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Medidas de combate às epidemias
Apesar	do	recurso	crescente	a	todo	um	novo	arsenal	teórico	e	prático,	
nomeadamente	o	decorrente	das	descobertas	da	bacteriologia	e	em	geral	









VARIA HISTORIA, Belo Horizonte, vol. 25, nº 42: p.377-402, jul/dez 2009




























27	 PORTER,	Roy.	The greatest benefit to mankind:	a	medical	history	of	humanity,	p.428;	PORTER,	Roy.	Blood & guts:	
a	short	history	of	medicine.	London:	Penguin,	2002,	p.75-98;	SOURIA,	Jean-Charles.	Histoire de la médicine.	Paris:	





29	 Ver	por	exemplo	ENES,	Guilherme	José.	Processos e progressos da desinfecção pública em Lisboa.	Lisboa:	Liv.	
de	José	António	Rodrigues,	1901	e	a	obra	de	FREIRE,	António	Jorge.	Plano geral de defesa permanente contra a 
difusão e invasão das doenças infecciosas.	Lisboa:	1890.	
30	 Ricardo	Jorge	foi	a	principal	figura	da	epidemiologia	portuguesa	e	um	contemporâneo	da	ascensão	dos	epide-





Dr.	Ricardo	Jorge.	Separata	do	Boletim de Assistência Social,	Lisboa,	v.15,	p.53-76,	1957;	FERNANDES,	Henrique	
Joäo	Barahona.	Ricardo	Jorge.	Separata	do	Jornal da Sociedade de Ciências Médicas, Lisboa,	v.123,	1959.	


































32	 PORTER,	Roy.	The greatest benefit to mankind,	p.634.
33	 CORREIA,	Fernando	da	Silva.	Portugal sanitário,	p.433-446.	
34	 PHILLIPS,	Howard	&	KILLINGRAY,	David.	 Introduction.	 In:	PHILLIPS,	Howard	&	KILLINGRAY,	David.	 (eds.)	The 





















































42	 PHILLIPS,	Howard	e	KILLINGRAY,	David.	(eds.)	Introduction.	In:	The Spanish influenza pandemic of 1918-1919:	
new	perspectives,	p.4.
43	 CROSBY,	Alfred.	America’s forgotten pandemic,	p.XII.
44	 PORTER,	Roy.	The greatest benefit to mankind:	a	medical	history	of	humanity,	p.483.
45	 OLDSTONE,	Michael	B.	A.	Viruses, plagues and history.	Oxford:	Oxford	University	Press,	2000,	p.173-175.
46	 JOHNSON,	Niall	P.	A.	S.	&	MUELLER,	Juergen.	Updating	the	accounts:	global	mortality	of	the	1918-1920	Spanish’s	
influenza	pandemic.	Bulletin of History of Medicine,	v.76,	p.105-115,	2002.	
47	 CORREIA,	Fernando	da	Silva.	Portugal sanitário,	p.479.	Ver	Estatística do movimento fisiológico da população de 
Portugal.	Ano	de	1918.	Lisboa:	Imprensa	Nacional,	1922,	p.110.
388
José Manuel Sobral, Maria Luísa Lima, Paulo Silveira e Sousa e Paula Castro




























apresentada	no	Colóquio internacional Olhares sobre a Pneumónica.	 Lisboa:	 Instituto	de	Ciências	Sociais	da	
Universidade	de	Lisboa,	15-16	de	Novembro	de	2007.
51	 ECHEVERRI,	Beatriz,	Spanish	influenza	seen	from	Spain.	In:	PHILLIPS,	Howard	&	KILLINGRAY,	David.	(eds.)	The 
Spanish influenza pandemic of 1918-19:	new	perspectives,	p.173-190,	em	particular	p.183.
52	 MACHADO,	J.	T.	Montalvão.	Como nascem e morrem os portugueses:	estudo	demográfico,	p.185.
53	 JORGE,	Ricardo.	La grippe,	p.25;	ALVES,	A.	Lobo.	Relatório	do	director	geral	dos	Hospitais	Civis.	In:	Relatórios 
e notícias sobre a epidemia de gripe pneumónica.;	LESTON	BANDEIRA,	Mário.	A	sobremortalidade	de	1918	em	





Introduction.	In:	The Spanish influenza pandemic of 1918-19:	new	perspectives,	p.8-9;	SILVEIRA.	Anny	Jackeline	











































56	 KILLINGRAY,	David.	The	influenza	pandemic	of	1918-19	in	the	British	Caribbean.	Social History of Medicine,	v.7,	
p.59–87,	1994.
57	 ECHEVERRI	DÁVILA,	Beatriz.	La gripe española,	p.103-170;	ECHEVERRI	DÁVILA,	Beatriz.	Spanish	influenza	seen	
from	Spain.	In:	PHILLIPS,	Howard	&	KILLINGRAY,	David.	(eds.)	The Spanish influenza pandemic of 1918-19:	new	
perspectives.
58	 GALLO,	Isabel	Porras.	Un reto para la sociedad madrileña:	la	epidemia	de	gripe	de	1918-19,	p.57-60.	
59	 BERTUCCI,	Liane	Maria.	Influenza, a medicina enferma.	Campinas:	Editora	da	Unicamp,	2004,	p.118-119.	
60	 SILVEIRA,	Anny	Jackeline	Torres.	A influenza espanhola e a cidade planejada,	p.188-196.
61	 SOUZA,	Christiane	Maria	Cruz	de.	A	gripe	espanhola	em	Salvador,	1918:	cidade	de	becos	e	cortiços.	Revista 
História Ciências Saúde – Manguinhos,	Rio	de	Janeiro,	vol.12,	n.1,	p.71-99,	jan-abr.2005.
62	 CROSBY,	Alfred.	America’s forgotten pandemic,	p.323.
63	 OLDSTONE,	Michael	B.	A.	Viruses, plagues and history,	p.174-175.




























































































influenza	in	Britain,	1889-1919.	Social History of Medicine,	v.18,	n.2,	p.203-224,	2005.
74	 Portugal Médico,	n.8.
392








































75	 Diário do Governo,	II	série,	n.233,	p.3255-3256,	4/10/1918.	
393
Perante a Pneumônica




































76	 Portaria	de	2/10/1918.	Diário do Governo,	II	série,	n.233,	p.3255-3256,	4/10/1918.	
77	 Dec.	n.4.871	de	4/10/1918.	Diário do Governo,	I	série,	n.217,	p.1754,	5/10/1918.	





81	 Instruções	do	Director-Geral	da	Saúde	Pública.	O Comércio do Porto,	1ª	página,	1/10/1918.
394








































83	 GIRÃO,	Paulo	Jorge	Marques.	A gripe pneumónica no Algarve (1918).
395
Perante a Pneumônica
































84	 FRADA,	João	José	Cúcio.	A pneumónica em Portugal continental:	estudo	socioeconómico	e	epidemiológico	com	
particular	análise	do	concelho	de	Leiria.	Lisboa:	Sete	Caminhos,	1998.	Embora	se	saliente	o	papel	positivo	de-
sempenhado	por	algumas	autoridades,	o	diagnóstico	para	o	Algarve	é	o	da	incapacidade	destas	para	enfrentar	
a	epidemia.	GIRÃO,	Paulo	Jorge	Marques.	A gripe pneumónica no Algarve (1918), p.140-141.
85	 ALVES,	A.	Lobo.	Relatório	do	Director	Geral	dos	Hospitais	Civis.	In:	Relatórios e notícias sobre a epidemia de gripe 
pneumónica,	p.6-7.
86	 ECHEVERRI	DÁVILA,	Beatriz.	La gripe española:	la	pandemia	de	1918-19,	p.140.
87	 CROSBY,	Alfred.	America’s forgotten pandemic,	p.49.
88	 GOULART,	Adriana	da	Costa.	Revisitando	a	espanhola:	a	gripe	pandêmica	de	1918	no	Rio	de	Janeiro. Revista 
História Ciências Saúde – Manguinhos,	Rio	de	Janeiro,	v.12,	n.1,	p.101-42,	jan-abr.	2005;	SILVEIRA,	Anny	Jackeline	
Torres.	A influenza espanhola e a cidade planejada:	Belo	Horizonte,	p.65.
89	 THOMKINS,	Sandra	M.,	The	 failure	of	expertise:	public	health	policy	 in	Britain	during	 the	1918-1919	 influenza	
epidemic.	Social History of Medicine,	1992.













































95	 ECHEVERRI	DÁVILA,	Beatriz.	La gripe española:	la	pandemia	de	1918-19,	p.143-145;	GALLO,	Isabel	Porras.	Un 
reto para la sociedad madrileña,	p.95-96.
96	 BERTUCCI,	Liane	Maria.	Influenza, a medicina enferma,	p.106-113.
397
Perante a Pneumônica

































97	 SILVEIRA,	Anny	Jackeline	Torres.	A influenza espanhola e a cidade planejada,	p.146-148.
98	 SILVEIRA,	Anny	Jackeline	Torres.	A influenza espanhola e a cidade planejada,	p.250.
99	 ECHEVERRI	DÁVILA,	Beatriz.	La gripe española:	la	pandemia	de	1918-19,	p.140.




of	1918.	Social History of Medicine,	v.16,	n.1,	p.97-110,	em	particular	p.100,	2003.
103	JORGE,	Ricardo.	La grippe,	p.13-14.	
104	JORGE,	Ricardo.	A	nova	incursão	peninsular	da	influenza,	p.442.	O	vírus	apenas	viria	ser	a	ser	identificado	em	
1933.	Ver	OLDSTONE,	Michael	B.	A.	Viruses, plagues and history,	1998,	p.172-186.
105	JORGE,	Ricardo.	La grippe,	p.34.
106	GALLO,	Isabel	Porras.	Un reto para la sociedad madrileña,	p.106.
107	JORGE,	Ricardo.	La grippe,	p.33-34.
108	SILVEIRA,	Anny	Jackeline	Torres.	A influenza espanhola e a cidade planejada,	p.257,	251.
398
José Manuel Sobral, Maria Luísa Lima, Paulo Silveira e Sousa e Paula Castro
atenção	dada	à	higiene,	alimentação,	em	particular	dos	pobres)	e	enquanto	
resultado	da	contaminação,	do	contágio.109
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Uma	notícia	de	finais	de	setembro	mostra	bem	como	a	especificidade	
deste	regime	presidencialista	se	revelava	no	combate	à	epidemia.	Intitulada	
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agravadas	pelas	circunstâncias	de	penúria	do	abastecimento	e	de	açam-
barcamento	de	géneros	para	especular	com	a	subida	de	preços.	Politica-
mente,	o	regime	de	Sidónio	Pais	está	a	caminho	do	estertor.	O	próprio	fim	
vitorioso	da	guerra	–	o	Armistício	é	de	11	de	novembro	de	1918	–	promovida	
em	Portugal	pelos	seus	principais	opositores	indiciava	o	seu	fim.	O	mesmo	
outono	da	pneumónica	assistiu	a	uma	greve	geral	(em	novembro)	e	a	uma	
tentativa	de	insurreição	militar	promovida	pelos	seus	adversários	(em	ou-
tubro).	Sidónio	seria	morto	a	tiro	a	14	de	dezembro	de	1918.	
As	respostas	do	governo	e	dos	agentes	encarregues	da	saúde	pública	
estão	estritamente	determinadas,	por	um	lado,	pelo	carácter	imprevisto	da	
pandemia,	mesmo	num	país	habituado	a	distintas	epidemias.	Perante	este	
factor	exógeno,	a	resposta	dos	agentes	políticos	e	das	autoridades	ligadas	
à	saúde	pública	foi	marcada	por	factores	ligados	ao	evento,	à	conjuntura	
e	de	tipo	estrutural.	
O	episódio	epidémico	revelou	a	impotência	do	conhecimento	científico	
para	debelar	o	flagelo,	o	que	retirou	eficácia	à	acção	de	médicos	e	autorida-
des	de	saúde	pública.	A	própria	rapidez	com	que	a	epidemia	se	propagou	
contribuiu	para	acentuar	a	fragilidade	das	suas	respostas.	
O	peso	da	conjuntura	política	revela-se	tanto	na	acção	do	próprio	presi-
dente,	jogando	o	seu	próprio	carisma	na	intervenção	pessoal,	no	recurso	a	
alianças	com	sectores	sociais	com	capacidade	de	mobilização	de	recursos,	
como,	por	parte	dos	adversários	do	regime,	no	aproveitamento	da	epidemia	
para	o	combate	a	quem	que	estava	no	poder.	Mas	a	conjuntura	económica,	
agravada	pelas	circunstâncias	da	guerra,	de	carência	de	recursos	de	todo	o	
tipo	–	financeiros,	alimentares,	medicamentosos,	humanos	(pessoal	médico)	
–	fez-se	sentir	poderosamente.	E,	para	além	desta,	revelava-se	a	estrutura	
de	longa	duração	de	um	país	pobre,	onde	a	existência	de	algumas	figuras	
e	instituições	relevantes	no	campo	higienista	e	médico	punha	por	contraste	
em	relevo	as	carências	que	se	continuavam	a	sentir.	
